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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
PREFEITURA MUNICIPAL DE JUCURUTU 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 010/ 2018

 
PROCESSO ADMINISTRATIVO MJ/ RN n° 1805150031
TOMADA DE PREÇOS Nº 010/ 2018
FUNDAMENTO LEGAL: Lei n° 8.666/1993
 
A Comissão Permanente de Licitação do Município de Jucurutu/
RN vem a público comunicar que, no dia 29 de maio de 2018, no site:
www.jucurutu.rn.gov.br, estará disponível o Edital desta Licitação. A
sessão pública para recebimento dos documentos para credenciamento
do representante do licitante, Certificado de Registro Cadastral e dos
envelopes referentes aos Documentos de Habilitação e Propostas,
visando a Contratação de serviços técnico especializado de
contabilidade para o Instituto de Previdência dos Servidores
Municipais de Jucurutu, será realizada no dia 14 de junho de 2018,
às 14:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal – Sala das Licitações
– situada na Praça João Eufrásio de Medeiros, nº 14, centro, Jucurutu/
RN. Maiores informações serão fornecidas pelo e-mail:
cpljucurutu@outlook.com.
 
Jucurutu/ RN, 28 de maio de 2018.
 
WENDEL OLIVEIRA FELIPE
Presidente
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JUCURUTU
AVISO DE LICITAÇÃO

PROCESSO ADMINISTRATIVO MJ/ RN n° 1804160017
TOMADA DE PREÇOS Nº 009/ 2018

FUNDAMENTO LEGAL: Lei n° 8.666/1993
A Comissão Permanente de Licitação do Município de Jucurutu/ RN vem a público comunicar que, no dia 29 de maio de 2018, no site: www.jucurutu.rn.gov.br,
estará disponível o Edital desta Licitação. A sessão pública para recebimento dos documentos para credenciamento do representante do licitante, Certificado de
Registro Cadastral e dos envelopes referentes aos Documentos de Habilitação e Propostas, visando a Contratação de Serviços de Assessoria Jurídica para o
Instituto de Previdência dos Servidores Municipais de Jucurutu, será realizada no dia 14 de junho de 2018, às 11:00 horas, na sede da Prefeitura Municipal –
Sala das Licitações – situada na Praça João Eufrásio de Medeiros, nº 14, centro, Jucurutu/ RN. Maiores informações serão fornecidas pelo e-mail:
cpljucurutu@outlook.com.

Jucurutu/ RN, 28 de maio de 2018.
Wendel Oliveira Felipe

Presidente
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PROCESSO ADMINISTRATIVO MJ/ RN n° 1805150031
TOMADA DE PREÇOS Nº 010/ 2018

FUNDAMENTO LEGAL: Lei n° 8.666/1993
A Comissão Permanente de Licitação do Município de Jucurutu/ RN vem a público comunicar que, no dia 29 de maio de 2018, no site: www.jucurutu.rn.gov.br,
estará disponível o Edital desta Licitação. A sessão pública para recebimento dos documentos para credenciamento do representante do licitante, Certificado de
Registro Cadastral e dos envelopes referentes aos Documentos de Habilitação e Propostas, visando a Contratação de serviços técnico especializado de
contabilidade para o Instituto de Previdência dos Servidores Municipais de Jucurutu, será realizada no dia 14 de junho de 2018, às 14:00 horas, na sede da
Prefeitura Municipal – Sala das Licitações – situada na Praça João Eufrásio de Medeiros, nº 14, centro, Jucurutu/ RN. Maiores informações serão fornecidas pelo e-
mail: cpljucurutu@outlook.com.

Jucurutu/ RN, 28 de maio de 2018.
Wendel Oliveira Felipe

Presidente
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«GREVE DOS CAMINHONEIROS »Desde a quarta (23), os revendedores de gás de cozinha no RN receberam o produto
uma única vez, no sábado (26). Dos 800 pontos de revenda em todo o Estado, apenas 35 possuem unidades

Estoque de gás de cozinha está no fim

ÍCARO CARVALHO
ANTHONY MEDEIROS
MARIANA CECI
Repórteres

ORio Grande do Norte está
praticamente sem estoque
do Gás Liquefeito de Petró-

leo (GLP), o gás de cozinha. A in-
formação é do presidente do Sin-
dicato dos Revendedores de GLP
(Singás-RN), Francisco Correia
dos Santos. Ele revelou que 99%
dos 800 revendedores de gás no
Estado estão com o estoque re-
duzido, em virtude da paralisação
dos caminhoneiros, iniciada há
uma semana. 

Desde a última quarta-feira
(23), o RN foi abastecido do pro-
duto uma única vez, no último sá-
bado (26), com cerca de 30 mil bo-
tijões de gás. Neste mesmo perío-
do, estima-se que tenham sido
consumidos 228 mil botijões, o que
queimou a maioria do estoque dos
comerciantes. Em números ab-
solutos, apenas 35 revendedores
de gás possuem unidades para
venda em todo o Estado. Caso não
haja uma mudança de cenário, nos
próximos dias, a situação pode fi-
car insustentável, segundo ele.

“Há a possibilidade de que já
na quarta-feira (30) os shoppings,
hospitais, as UPAS, as creches,
fiquem sem ter como fazer a ali-
mentação. Se você tiver feijão, ar-
roz, farinha, sem o gás você vai fa-
zer o almoço? Não tem como”, co-
mentou. Em média, no Rio Gran-
de do Norte são vendidos 38 mil
botijões de gás por dia. Na região
metropolitana, são vendidos 17
mil unidades do produto diaria-
mente e somente a capital poti-
guar é responsável por boa parte
dessas vendas, com média de 11
mil unidades/dia por 270 reven-

dedores do produto. 
De acordo com Francisco Cor-

reia dos Santos, cada revendedor
tem uma classe, atribuída pela
Agência Nacional do Petróleo
(ANP), que determina a quantida-
de de unidades que cada vendedor
pode ter em seu estabelecimento.
“Existe uma lei federal que regula-
menta essa questão, pois o boti-
jão é um produto de alta periculo-
sidade”, explicou o presidente.

Apelo
A orientação do sindicato aos

revendedores de gás em todo o Es-
tado é de que o botijão seja vendi-
do de forma prioritária às escolas,
hospitais e penitenciárias do es-
tado. À população, o Singás reco-
menda que os usuários não com-
prem botijões de gás para estoque,
uma vez que, com a pequena quan-
tidade sob posse dos revendedo-
res, a compra poderia estar tiran-
do a oportunidade de outro usuá-
rio dispor do botijão. Aliado a isso,
o sindicato recomenda que os po-
tiguares não comprem botijões de
forma clandestina, uma vez que es-
tariam pagando preços acima da
tabela e não teriam a garantia do
gás dentro do produto. O preço mé-
dio do botijão de gás é R$ 70.

Quadro nacional
O recorte do Rio Grande do Nor-

te se assemelha ao de todo o país.
Ontem, o Sindicato Nacional  das
Empresas Distribuidoras de Gás Na-
tural Liquefeito informou que al-
gumas praças ainda possuem um
estoque mínimo de GLP, apesar da
situação caótica do abastecimento
do produto em todo o Brasil.

De acordo com o Sindigás, os
grevistas e forças policiais estão
permitindo apenas a passagem de
caminhões com GLP granel para

abastecer serviços essenciais, co-
mo hospitais, creches, escolas e
presídios. O sindicato nacional re-
velou ainda que caminhões com
botijões de 13kg, 20kg, 45kg vazios
ou cheios com nota fiscal a cami-
nho das revendas não estão sen-
do reconhecidos pelos grevistas co-
mo abastecimento de um serviço
essencial. “É um equívoco, pois o
produto nessas embalagens tam-
bém pode ser destinado ao abas-
tecimento de serviços essenciais”.

A logística do setor trabalha no
sentido de que o retorno dos boti-
jões vazios às bases são necessá-
rios para serem engarrafados. O
Sindigás reiterou que há gás nas
bases das refinarias. “É necessário
que grevistas e as autoridades que
atuam nesse momento de crise, co-
mo Polícia Rodoviária Federal,
ANP, Exército, entre outros ato-
res, compreendam que o GLP é um
produto essencial para o bem-es-
tar da população e que permitam
o trânsito das carretas a granel e
dos caminhões com os botijões, se-
jam vazios ou cheios”, concluiu.

Falta de combustível
Durante o fim de semana, al-

guns postos de combustível dei-
xaram de atender os clientes por
falta de gasolina e etanol nas bom-
bas. Na noite de sábado (26), a BR-
406, na altura de João Cãmara, foi
liberada para a passagem de 40 car-
retas com combustível, o que ame-
nizou o desabastecimento. O Sin-
dicato do Comércio Varejista de
Derivados de Petróleo do Rio Gran-
de do Norte (Sindipostos/RN) afir-
ma que não é possível precisar
quanto tempo esse combustível de-
ve durar, mas estima que a quan-
tidade seja suficiente para no má-
ximo três dias. Alguns postos ain-
da continuam sem o produto.

Em seu nono dia de paralisa-
ções e bloqueio parcial das rodovias,
a greve dos caminhoneiros já gera
impactos significativos no abaste-
cimento da capital potiguar. Em Na-
tal, ao caminhar pelos supermerca-
dos da cidade, já é possível identi-
ficar diversas prateleiras de pro-
dutos básicos perecíveis, com cebo-
las e batatas, vazias. Na Central de
Abastecimento do Rio Grande do
Norte (Ceasa), diversos fornecedo-
res fecharam suas portas por volta
das 11h, por falta de produtos.

Desde a última sexta-feira (25),
a associação que representa os su-
permercados do Estado já havia
alertado para a possibilidade de de-
sabastecimento, caso a paralisação
tivesse continuidade. No sábado
(26), na Ceasa, os vendedores tam-

bém informaram que só teriam pro-
dutos para vender até esta segun-
da-feira. Muitos chegaram cedo à
Central de Abastecimento, para ten-
tar adquirir alguns dos produtos
que chegaram no fim de semana. 

“Alguns caminhoneiros conse-
guiram cortar os bloqueios e vieram
por estradas de barro. Por isso não
estamos com desbastecimento to-
tal dos perecíveis”, explicou Geral-
do Paiva Júnior, representante da
associação. Em um supermercado
de Nova Descoberta, o gerente afir-
ma que alguns itens básicos, como
a macaxeira, não conseguiram ser
comprados para abastecer a loja. “Se
continuar como está, amanhã va-
mos sofrer com a falta de diversos
produtos perecíveis”, afirma o ge-
rente Douglis Van.

Os poucos itens que consegui-
ram chegar, no entanto, já come-
çam a pesar no bolso dos clientes:
cebola, batata e tomate, alguns dos
itens essenciais na mesa de milha-
res de brasileiros, estão sendo ven-
didos com diferenças de até R$ 5,00
em relação ao seu preço usual. 

Ainda de acordo com Geraldo
Júnior, se o bloqueio continuar, a
partir da quarta-feira será pratica-
mente impossível encontrar alguns
produtos como verduras e legumes
nos estabelecimentos. Em relação
às carnes e laticínios, ele afirma que
ainda há estoque para cerca de cin-
co dias de paralisação. Os alimen-
tos não perecíveis, considerados de
“mercearia”, no entanto, ainda es-
tão estocados em abundância, e su-
portariam mais 15 dias de bloqueio.

Nos supermercados, itens básicos como a macaxeira estão em falta. Outros produtos estão mais caros  

Fornecedores fecham portas na Ceasa

MAGNUS NASCIMENTO


